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RUA AFOKSO F.ET\A 

Lei n2 965 de 07-07-1953 

Foimaca pela rua 1 do Jardim Faaliatano, rua 7 

do Jardim Primavera e ruas 6 e 7 do Novo Jardim Sao José - prolonga- 

mento e rua 13 do Jardim Proença - prolongamento 

Início na rua Dr. Quirlno 

Término na rua Lino Guedes 

Jardim Proença 

OLs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal An- 

tônio Mendonça de Barres. 

AFONSO PENA 

Afonso Augustc Moreira Pena, nasceu em Santa Bárbara do Mato 

Dentro, Estado de Minas, em 30-novembro~l847 e faleceu no Rio de Ja- 

neiro em 14--junho-1905 . Era filho de Domingos José Teixeira Pena e A 

na Moreira dos Santos» Estudou as primeiras letras em sua cidade na- 

tal, transferindo-se mais tarde para o Rio de Janeiro, onde completou 

o curso de humanidades. Ingressou, depois, na Academia de Direito de 

São Paulo, bacharelando-se em 1870, em Ciências Juridicas e Sociais,e 

no ano seguinte, defendeu tese, tomando-se doutor. Regressou à terra 

natal, entregando-se à advocacia. Filiando-se ao Partido Liberal, foi 

eleito deputado provincial de 1874 a 1879. Sua província natal enviou- 

o ao parlamento de 1879 a 1889, quando foi proclamada a República. No 

governo de D. Pedro II, ocupou os cargos de ministro da Guerra (1883), 

da Agricultura (1883) e da Justiça (1885). Com a queda da monarquia,a 

deriu às instituições republicanas. Eleito senador por Minas, ao Con- 

gresso Nacional, renunciou ao mandato, em sinal de protesto ao golpe 

de Estado dado pelo Marechal Deodoro a 03-novembro-l891. Eleito pre- 

sidente de Minas Gerais de 1892 a 1894, transferiu a capital mineira 

de Ouro Preto para Belo Horizonte. Eleito senador estadual em 1899 e 

vice-presidente da República em 1903, exerceu o cargo junto à Rodri- 

gues Alves, que era o presidente até 1906. Assumiu a Presidência da 

República em 1906, exercendo o cargo até seu falecimento, não comple 

tando o mandato. Durante o tempo que exerceu as funções de Presiden- 

te do país, organizou o serviço de imigração e de fomento agrícola, 

reorganizou a esquadra da marinha, acrescentando unidades de combates, 

instituiu o serviço militar obrigatório, mandou representantes brasi- 

leiros à Conferência Internacional de Haia, fixou os limites geográfi- 

cos com a Colombia, Venezuela e Guiana Inglesa e continuou as obras de 

saneamento e embelezamento da cidade do Rio de Janeiro. 
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Lei 11. 985, de 7 de Julho de 1953 
Dá o nome df. "Afonso Pena" a uma rua da cidade 

A Câmara Muricipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas, pro 
muigo a seguinte Lei: 

Artigo 1.°— F ica denominada "Afonso Pena" a via pública que abrange a 
Rua 7 do Jardim Primavera e 1 do Jardim Paulistano e que margeia em tôda a 
sua extensão a estrada de ferro da Companhia Paulista. 

Artigo 2.° —E:ta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em ccntrário. 

Paço Municipa de Campinas, aos 7 de julho de 1953. 
A. Mendonça de Barros 

Prefeito Municipal 

Publicada no .departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 7 
de julho de 1953. J O Diretor, 

Adinar Maia 
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AFONSO PENA dr 

O Dr. Afonso Augusto Mo- 
reira Pena nasceu em San. 
ta Barbara, Estado de Mi- 
nas Gerais, aos 30 de No 
vembro de 1.847 e faleceu 
em 16 de Junho de tcW an- 
tes de terminar o seu man- 
dato presidencial para o 
qual fora eleito em 1,906. 
Bacharelou-se :em 1870 pela 
Faculdade de, Direito de S. 
Paulo. Retomando a Minas, 
ingressou no Partido Libe- 
ral, iniciando a sua carrei- 
ra política como deputado 
provincial (1.874/79). A par- 

Alaôr Malta GUIMARÃES 

:ir desse ano até 1.889, con- 
1 inuou representando sua * 
província no Parlamento, 
como deputado geral. Elei- 
io para a 21.a legislatura, 
não -cumpriu integralmente 
o mandato, em virtude do 
advento da Republica. Du- 
rante a monarquia foi mi- 
nistro -três vezes. Implanta- 
da a Republica, foi eleito 
presidente do Estado de Mi- 
nas Gerais cargo que exer- 
ceu até 1895. A ele Minas 
deve a mudança da capital 
mineira de Ouro Preto pa-v 

ra Belo Horizontè. De 1895 
a 1898, foi presidente do 
Banco da Republica do Bra- 
sil e, em 1903, no governo 
Rodrigues Alves, foi eleito 
vice presidente da Republi- 
ca. Em 1906 foi eleito para 
q mais alto cargo do país, 
entrou em exercicjo do mes. 
mo a 15 de novembrb. Em 
seus últimos finstantes pro- 
nunciou estas palavras: 
"Deus, Patria, Família e Li- 
berdade". 

I 
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Afonso Pena 
(1347-1909) 

■K 

Afonso 
tndista brasi: 
bará do Mat 
em 30-11-18 
neiro, em 1' 

Foram s 
mingos José 
Moreira dos 
relativamenti 
e desvelos c 

; naram. 
Estudor 

; sua cidade r 
ferido para 
caiado no 
o curso de 

Augusto Moreira Pena, es- 
eiro, nasceu em Santa Bár- 
d Dentro, em Minas Gerais, 
47; morreu no Rio de Ja- 
í-6-1909. 
eus pais o comerciante Do- 
TeLxeira Pena e dona Ana 
Santos. Sua infância foi 

; feliz, rodeada de carinhos 
[ue seus pais lhe proporcio- 

as primeiras letras. em 
atai, sendo mais tarde trans- 
o Rio de Janeiro e matri- 
Colégio Caraça, onde fez 

[lumanidades. 

TâíM* Kl 

Transfoindo-se para São Paulo, 
cursou com êxito a Academia de Direi- 
to, bacharel tndo-se em 1870 em Ciên- 
cias Jurídicas e Sociais. Defendeu tese 
no ano sesjuinte, tornou-se doutor e 
regressou à terra natal, entregando-se à 
advocacia. , 

Filiando-se ao Partido Liberal, íoi;: 

eleito deputtdo provincial, exercendo o 
mandato no:; biênios de 1874 a 1879, 

, Sua .provmca natal enviou-o ao parla-, 
mento de,lí:79 a 1889 tendo sido.eleito 
para a 21." legislatura,' cujo mandato sei 
estenderia a é 1893, mas que não de- 
sempenhou em virtude da proclamação . 
do novo regime (15-11-1889). 

No governo monárquico de D. Pe) 
dro 11 ocupou vários cargos públicos 
como mites ro; da posta da Guerra" ' 
(1883); da Agricultura (1883); e da .1 
Justiça (1885). Com a queda do regi- 
me monárquico, aderiu às instituições 
republicanas. Em julho de 1889, a 
convite do conselheiro João Alfredo se' 
integrou na comissão organizadora do '. 
Código Civil Brasileiro, encarregando-se 

: da elaboração do capítulo referente ao 
Direito de Sucessão. Após a prockma- 
çao da República, Afonso Pena regres 

- sou a Minas, e o eleitorado mineiro o . 
elegeu deputado à Assembléia Constt ' 

íutnre du Estado, na qual presidiu a 
comissão elsiSioradora da Constituição. 

l.kin' tenador por Minas, ao Con- 
gresso Nacional, renunciou ao mandato, 
em'sinal der protesto ao golpe de Estado 

í; desferido : pelo marechal Deodoro a , 3 
-de no,.n.biO-de 1891. Sendo eleito 

' pr^-iütíu- de. Minas 'Gerais cargo que 
cxetwfu dv; 1892 a 1894 tomou impor- 
tantes ; medidas, inclusive a mudança 
da çepü.I .ckquela província de Ouro 

. Preto: ptiN Belo Horizonte e criou a 
: Faculdade, ide Direito de Belo Horizonte. 

,, liLao) .senador estadual em 1899 e 
livieíj-prcsidqote' da República em 1903, 
rexerccu o icargo junto a Rodrigues Al- 

ves1 que t-fa o presidente até o ano de 
1906.1- AtOJiso Pena assumiu as rédeas 
do givt.pó, como presidente, de 1906 
a 1910. t)| 
' * jLímjrno o seu quatriênio, con- 
tinuoci ;8.ü{pe$jna política reconstrutora, 
oiga!)U'< .y, serviços de imigração e de 

.; fomento t fljjr.ícola, e sua preocupação 
prutcipal Jj}! -a viação férrea e muitos 
outros leitos importantes como: a reoc- 
ginlmça) (L Esquadra, acrescida de for- 
n.idu"!' (ifudades de combate; a con- 
-tintiaçao! -tlas1 obras de saneamento e 
• én)belez-.!!n«no da cidade do - Rio de 
J.u.jio, a.triação da Caixa de Conver- 
são;': a-Exposição Nacional do Rio de 
Jantiro, íui 1908; a instituição do servi- 
ço tiulil, i 'obrigatório e destacou-se ain- 

; da jvr.us: porque se fez representar na 
Çonferéncja Internacional de Haia; em 

; 1907, oík](t o genial Rui Barbosa elevou 
bem'alto q nome do Brasil. 

';!•! Afonso. Pena, mantendo o barão do 
Rio Branco no posto de ministro das 
Relações Exteriores, fixou definitivamen- 
te cs nossos limites com a Colômbia, 
Venezueia e Guiana Inglesa. 

■ Não conseguiu concluir seu manda- 
to, por ter sido atacado de insidiosa 
moléstia que zombou de todos os recur- 
sos da ciência, falecendo no dia 14 de 
junho de 1909. 

Prenunciou antes de morrer as pala- 
vras: "Deus... Pátria... Liberdade e 
Família." i Seus restos mortais foram 
trasladado? para Minas Gerais e sua 

morte foi muito sentida em todo recan- 
to da Pátria. 

(Extraído das páginas 198 e 199 do livro "Biografias de 

Personalidades Célebres" de autoria da Profa. Carolina 

Rennó Ribei-ro de Oliveira, editado por Livros Irradian 

tes S/À., :L4a. edição, 1978, S.Paulo) 
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1AFOVSO "PENA: • ' 
O MINEIRO : - 

' Eleito em .1.806 com' 283.285 
■votos (derrotando Lauro So- 
dré), Afonso Augusto Moreira. 
Pena íoi o primeiro Presiden- 
te da República a falecer du- 
irante o mandato, em 1.909, 
quando faltava apeiias um 
ano para tenniná-lo. 
■ Afonso Pena íoi o primeiro 

.de uma série de mineiros que 
chegar _ à Presidência- da 

■República. No seu govêmo file 
reorganizou o Exército e a 
Marinha, ampliou as ferrovias, 
manteve o Barão "do Rio 
Branco no Itamarali, atraiu j 
imigrantes para o Brash r 
realizou uma longa viagem 
rnaritima por iodos os Esta- 
dos llíoráneos. a í!m de co- 

. nhecer pessoalmente zs neces- 
•;S>dades nacionais. 

"Mínl.a política será feita- 
.por mim"..'-— ^costumava di- 
r.cr. E compôs um Ministério 
Qe bom gabarito,, onde figura-: 

va como Ministro da Guerra 
um íuítíro Presidenter Mare- 
chal Hermes da Fonseca, 
Afonso Pena. que havia sido . 

• utado. Ministro da Guer- 
aa Agricultura e áa Justi- 

iÇ» 'na Monarquia) « Vice- 
-Presidente da República, ho- 
mem aivstero e de saúde pro-j 
cana, faleceu ínesporadamen-- 
te em 15 de. junho ce 1.909. ;; 

quedo Brasil 
cenário muni 
Congresso -á( 
■participação , 
que chejiou 
ção. ■ Foi ~ ain 
instituição di 
obrigatória. ... 

'""Afonso Au- 
gusto Moreira 
Pena -gover- 
nou ■ de ..... 
15-11-1906 -a 
14-6-1909, da- 
ta efíi que'fa- 
leceu. Foi no 

•!. seu governo 
'se projetou no 
'ial, através âo 

. Haia, com a' 
íe Rui Barbosa, 
i nossa delega- 
id decretada a 

serviço militar 

■i/r.^^yFC 
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' 6. AFONSO PENA E NILO PEÇANHA (1906-1910) \tf- 

a) continuam os melhoramentos: ministro da naçW>feíi!" 
íuel Calmon, desenvolve * o sistema ferroviário (Estrad^sá^. 
Ferro Noroeste, lidando SP a MT> aumenta o abastecimento5 

de agua da capital,, compra dos couraçados Minas Gerais e 
São Paulo. : • 

j ' b) incentivo è imigração (sobretudo italiana). 
c) Rui Barbosa se " destaca na Conícrência sôbre a n?z 

-realizada em Haya. ~ ^ 
^ f U ■ ÍJTtHO 

d) 1S09: Afonso Pena falece, assume a presidência Nilo Pe- 
çanha. 

5L CIíaçã° d0 Sen'iCo de Proteção aos índios (Marechal Cândido Rondou). - 

, «u ^es®1''volye"ss a campanha eleitoral para o ano seguin- 
rf',. bermtsf.is (apoiam o Mai. Hermes da Fonseca) contra vihstas (partidários de Rui Barbosa). 

% ,'mí 

O mineiro Afonso Augusto 
Moreira Pena foi o primeiro 

■udente da Republica que 
... morte impediu dé concluir 
/o mandato. No seu Minisíério, 
em que figurava c mal. Her- 
mes da Fonseca, futuro presi- 
dente, manteve o Barão do 
Rio Branco como chanceler. 
Realizou obras ampliando as 
ferrovias e reorganizou o 
Exercito e a Marinha. Atraiu 
também imigráníes para o 
Brasil. Faleceu em 15 de ju- 

" nho de 1909, quando faltava 
um ano para terminar o seu 
governo. . 
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1809 — Mo 
) Janeiro o est 
; Augusto Morei 

do em Santa 1 
de Minas Ger; 

1 vembro de 1( 
i pela Faculdade 
; São Paulo, de 
! ciai, ministro, 
; por três vezes 

depois de pro 
publica, exerci 

; cia do Banco < 
; vice-presidente 

eleito presidei 
■ ; Cargo por três 

1 dc na preside 
blica; culto, po 
de patriota, 

. ; foi um dos ma; 
; da Republica: 

l mador do Estat 
ÍGerais, transfc 
: do Estado, de ( 
ra Belo Horiz 
lambem, se di 
de Rui Barbos 
sentar o Brasil 
de a diploma 
;alcançou o ma 
gio. 

rre no -Rio de 
;dista • Afonso 
ra Pena, nasci- 
Jarbara, .Estado 
iis, a 30 de no- 

i 47. Bacharel 
: de Direito de 
lutado provin- 
ha Monarquia, 

Afonso Pena, 
famada a Re- 
:u a presiden- 
lo Brasil e íoi 
da Republica: 

ute, exerceu d 
anos, falecen- 
icia da Repu- 

■nderado, gran- 
Afonso ■ Pena 
ores estadistas 
quando gover- 
lo de ' Minas 
riu a Capital 
luro Preto pa- 
mte, e a ele, 
!ve a escolha 
a para repre- 
em Haia, on- 

cia brasileira 
is alto presti- 

1: t-,: jftj0 dia ^ dc junho de 1909, falecia . o estadista Afonso Augusto Morei- 
fsfrye ra Pena, então presidente da Republi- 

eleito em 1906, nascido na cidade 
feí gid i mineira de Santa Barbara de Mato 

■ ■ dentro. •Em 1865 matriculou-se na Fa- ^3 ' cuidado de Direito de São Paulo, onde 
P^?\. tev& Casiro Alves, Joaquim Nabuco, Rui Barbosa, Rodrigues Alves c outros 
§B grandes vultos como contemporâneos. 
PsyiflgMs^ £m WO, conquistou brilhantemente o 
fe■ 9tuu ãe doutor. Passou então a exer- 
fl^V- ceT a o-dvocaeia na província natal e, 00 mesmo tempo, a interessar-se por 

assuntos políticos. Membro do Partido 
Liberal, foi eleito deputado provincial e 

Alonso pena exerceu o mandato em dois biênios con- 
secutivos. Eleito em seguida ãepuíado- 

geral, so deixou o Parlamento com a proclamação da Repu- 
blica ou, transitoriamente, para exercer as funções de mt- 
nistro de Estado. Chamado a colaborar com o regime, te- 
ve destacado papel na elaboração da carta política mineira. 
Ao sei aprovada a Constituição de Minas Gerais, em 14 
de junho de 1891, pronunciou na tribuna memoráveis pa- 
lavras. No governo ãe Minas, que assumiu a 14 de julho 
de 1892, fez .notável administração, tendo mudado a ca- 
ntai de Ouro Preto para. Belo Horizonte, criado, a Facul- 
dade de Direito, animado o desenvolvimento das indus- 
trias, difundido consideravelmente a instrução etc. Gene- 
ral honorário do Exercito "por inexceâiveis serviços a 
Revublica" (Floriano Peixoto), tomou-se exemplo ãe autori- 
dade ex-rciã-i com nobreza e sentimento de justiça, sempre 
szb inspiração do^direito e do respeito às instituições funda- 
uas. Coma presidente da Republica realizava fecunda admi- 
nistração, quando foi atingido pela trama traiçoeira dos ma- 
nejos políticos. Projlindamente ferido em sua sensibilidade, 
veio a falecer ean conseqüência de traumatismo moral. Ao 
morrer, proferiu as seguintes palavras: "Deus, Patria, Fa- 
mília, Liberdade." 
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Í-.n ;Afonso - Pena, 11906' -a 1909) 
jz- Amplia o sistema ferroviá-• 
urio nacional. Renova a _ frota 
de -guerra. "'Envia - tíèlegáção 
brasileira "-chefiada por :Ruy 
.Barbosa à Conferência de Haia 
,'e instala a -Exposição Nacional 
comemorativa ao 'Lo ■ centená- 
rio da ■aberrura ■ dos ./"portos. 
Haleceu mintía' mo --desempenlio 

j««wv •" 


